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O recrutamento das plantas é um dos componentes do nicho da regeneração. Este pode ser mediado pela 

germinação das sementes. Contudo, traços da semente, como o tamanho, podem interagir com variáveis 

ambientais (e.g. tipo de solo e soterramento) para determinar o sucesso do recrutamento de espécies 

distintas. Assim, as espécies Copaifera oblongifolia (arbustiva) e C. langsdorffii (arbórea) foram utilizadas 

como modelos e as seguintes hipóteses foram testadas: (i) plantas arbustivas têm maior percentagem de 

germinação em solos de menor qualidade; (ii) sementes menores não soterradas têm menor tempo de 

germinação. O solo das populações da espécie arbustiva e arbórea foi classificado respectivamente, como 

distrófico e eutrófico, através de análise química. O teste de germinação foi feito utilizando oito sementes 

de cada indivíduo (136 sementes de cada espécie) dispostas em quatro tratamentos (espécie, tamanho 

das sementes, tipo de solo e soterramento). As sementes foram consideradas germinadas a partir da 

emissão do primeiro par de folhas da plântula. A germinação de C. oblongifolia em solo eutrófico foi 0% 

para sementes soterradas e 58% para sementes expostas; em solo distrófico foi 70% para sementes 

soterradas e 44% para sementes expostas; enquanto para C. langsdorffii em solo eutrófico foi de 10% 

para sementes soterradas e 22% para sementes expostas, em solo distrófico, foi 70% para sementes 

soterradas e 25% para sementes expostas. As analises foram testadas a partir da construção de modelos 

lineares generalizados seguidos de análise de variância. A primeira hipótese foi corroborada (P<0.001). O 

fato de não haver germinação das sementes expostas em solo eutrófico, indica que essas condições 

causam dormência nas sementes de C. oblongifolia. A segunda hipótese não foi corroborada. Pois, as 

sementes menores não soterradas em solo distrófico germinaram mais lentamente que as sementes 

maiores. Possivelmente as condições ambientais submetidas causaram dessecação e assim prolongaram 

o tempo de germinação. 
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